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PONDERAÇÕES DE VICENTE


Ainda não havia me cansado das lições, mas, para o momento, já havia aprendido bastante. Impressionado com o que pude observar, não insisti com Vicente para ficar mais tempo no Centro de Mensageiros.


Deixando grandes grupos conversando, renovando projetos e esperanças, segui o companheiro que me chamou para conhecer os imensos jardins. Roseirais enormes perfumavam o ar leve e límpido.


- Estou profundamente impressionado – comentei. - Quem diria que essas pessoas podiam ter tantas responsabilidades? Não conheci pessoalmente nenhum doutrinador espírita. Talvez por isso esteja tão surpreso.


Vicente sorriu e observou:


- Você vem das Câmaras de Retificação, André, onde os trabalhos são muito reservados e específicos. É por isso que tem essa impressão. Mas, com o tempo, você vai ver que existem aqui locais onde se discutem assuntos referentes a todas as oportunidades perdidas. Já visitou algum departamento do Ministério do Esclarecimento?


- Não.


- Ali ficam os enormes pavilhões das escolas maternais. São milhares de companheiras que comentam as tristezas da maternidade fracassada, tentando recuperar energias. Ali temos também os Centros de Preparação à Paternidade. Grandes grupos de homens analisam oportunidades desperdiçadas e lembram, com lágrimas, o passado de negligência. Nesse mesmo Ministério, temos ainda a Especialização Médica. Grandes profissionais da Medicina, que perderam oportunidades sagradas de elevação, discutem ali os seus problemas.

Nesse instante, interrompi e disse:


- Mas nós somos médicos e não estamos lá.


- Sim – explicou Vicente – porque nós dois fracassamos completamente. Não só como médicos, mas ainda mais como homens, pois, se contei a você o que passei, ainda não contei o que fiz.


- É verdade – concordei, decepcionado, lembrando minha condição de suicida inconsciente.


- Ainda no Esclarecimento – continuou ele – temos o Instituto de Administradores, onde os espíritos cultos procuram restaurar suas forças e corrigir os erros cometidos na administração terrestre. Nos Campos de Trabalho do Ministério da Regeneração existem milhares de trabalhadores que se renovam para recapitular tarefas de obediência.


- Somos muitos – continuou, sorrindo – os que falhamos nas missões terrestres e veja que todos os que chegaram a lugares como “Nosso Lar” devem se considerar muito felizes. Aqui temos dois Ministérios Celestiais: o da Elevação e o da União Divina. Sem que percebamos, sua influência sadia eleva o padrão dos nossos pensamentos. O estágio aqui, André, é uma bênção de Deus e, mesmo que trabalhássemos muito, nunca conseguiríamos retribuir à colônia tudo o que recebemos dela. Pela oportunidade de serviço de elevação, estamos em verdadeiro paraíso. Já outros companheiros nossos...

Fez longa pausa e continuou:


- Muitos estão em dolorosas experiências de aprendizado em regiões mais baixas. São prisioneiros infelizes uns dos outros, pela corrente de remorsos e lembranças negativas a que estão ligados. No que diz respeito à Medicina, são muitos os colegas que falharam espiritualmente. A saúde humana é patrimônio divino e o médico é o seu sacerdote. Aqueles que recebem o diploma, sem se utilizarem dele para o bem do próximo, pagam caro a negligência. E os que abusam dele são classificados como criminosos. Jesus não foi só Mestre, foi Médico também. Deixou, no mundo, o padrão de Deus para a cura. E oferecia socorro ao corpo e fé às almas. Mas nós, meu caro, em muitos casos, nem sempre aliviamos o corpo e, quase sempre, matamos a fé.

As palavras sensatas de Vicente eram como raios de luz em meu espírito. Era a mais simples e pura verdade. Ainda não havia pensado, de fato, em toda a grandeza do serviço divino do Jesus Médico. Ele expulsou febres malignas, curou leprosos e cegos de nascença, levantou paralíticos, mas nunca ficou só nisso. Reanimava os doentes, dava-lhes esperanças novas, convidava-os a entender a vida eterna.

Estava perdido em pensamentos elevados, quando Vicente falou novamente:


- Tenho um amigo, também médico, que está nas zonas inferiores há alguns anos, perseguido por dois inimigos cruéis. Falhou seriamente como homem e médico. Era um excelente cirurgião, mas, assim que alcançou fama e respeito, encantou-se com o ganho fácil e caiu em desgraça. Em épocas de grandes negócios, desviava a mente das obrigações mais nobres, para colocá-la longe, com os banqueiros. Se não fosse a proteção espiritual, teria comprometido oportunidades encarnatórias de muita gente. Sua colaboração se tornou quase nula e alguns pacientes, que desencarnaram durante as cirurgias, percebendo sua irresponsabilidade, culparam-no pela morte física. Isso quando não ficaram esperando morrer, cheios de ódio por ele. Alguns amigos ajudaram a explicar a situação a muitos, mas dois deles, mais ignorantes e maldosos, insistiram na atitude estranha e esperaram por ele depois da morte.

- Que coisa horrível... – exclamei – Mas se ele não é culpado pela morte desses adversários gratuitos, como pode ser perseguido desse jeito?

Em tom mais sério, Vicente explicou:


- De fato, ele não tem culpa da morte deles. Não fez nada para interromper-lhes a vida. Mas é responsável pela inimizade e incompreensão criadas naquelas mentes, porque, como não estava seguro do que devia fazer, nem em paz com a consciência, ele mesmo se julga culpado, em função de outros erros cometidos por irresponsabilidade. Todo erro enfraquece. Com isso, nosso colega ainda não conseguiu forças para se livrar dos adversários. Assim sendo, para Deus, ele não está resgatando crimes inexistentes, mas consertando certos erros graves, aprendendo a conhecer a si mesmo, a entender as obrigações nobres e praticá-las, entendendo, enfim, a felicidade que vivem os que sabem ser úteis com segurança e fé em Deus e em si mesmos. A noção de dever bem cumprido, André, mesmos que nem todos concordem, é uma luz firme para o dia e um travesseiro abençoado para a noite. Abusando da profissão, nosso colega entrou em prova dolorosa. 


- Ah, sim – exclamei – agora entendo. Onde houver um erro, pode haver muitas perturbações, e, quando apagamos a luz, podemos tropeçar em qualquer obstáculo.


- Exatamente.


Vicente calou-se, andando muito tempo a meu lado como se estivesse surpreso. Como eu, olhando as avenidas enfeitadas de rosas. Depois de pensar um longo tempo, falou:


- Vamos voltar ao nosso núcleo. Creio que devemos falar com Aniceto ainda hoje sobre os nossos serviços.
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